As aranhas do g

No Brasil, as aranhas que provocam acidentes graves em humanos pertencem a subordem Araneomorphae, que se caracteriza por apresentar queliceras inoculadoras de veneno na posição horizontal. As aranhas do gênero Loxoceles (aranha-marrom), Phoneutria (armadeira), Latrodectus (viuva-negra) e Lycosa (tarântula)  são as principais causadoras de acidentes graves.

A classificação das aranhas é feita principalmente pela distribuição de seus olhos, pela discrição do corpo (cor, tamanho), além de outros aspectos morfologicos. As

A aranha brasileira Phoneutria Nigriventer é encotrada no sudeste, centro e sul do Brasil. Ela possuem um veneno muito potente já que estas aranhas não tecem teias para captura de suas presas. São  encontradas escondidas debaixo de arvores caídas, em bananeiras, palmeiras e bromélias durante o dia, saindo para caçar durante a noite, se alimentando  de baratas, grilos e de outras aranhas e muitos outros insetos(Fig1).

Estes aracnídios se adaptaram bem à moradia humana onde acham abrigo e comida abundante. Elas invadem a residência humana, principalmente durante a época de acasalamento, coincidindo no Brasil  no começo da estação fria, março e abril. É neste período que se registra o maior número de acidentes envolvendo picadas de aranha desta espécie. Em vitimas humanas os sintomas são variados incluindo dor local intensa, choque neurogênico, distúrbios cardíacos, edema pulmonar e priapisma (Schenberg & Pereira Lima. 1971).

